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fl visita do Chefe de Estado Salazar aclamado pela Nação O  L E I T E
lima reconstituição históricaOutorgada por D . Maria II a «Carta de Cidade» à Vila de Guimarães, no mês de Maio de 1853 teve lugar à Porta 

da Vila uma cerimónia por ocasião da visita da Rainha ao burgo vimaranense.Reconstituída cenogràficamente a antigja Porta Nobre, ali foi recebida a Soberana, em cuja comitiva vinha, além do Príncipe Real e o Infante D. Luís, o garboso Marechal Saldanha, Chefe do Governo.Encerrada a Porta da Vila> foram entregues pelo Presidente da Câmara as chaves que haviam de servir para o simulacro da abertura da porta pela Rainha — como que significando ser a jurisdição da terra sua pertença e nela penetrar como Soberana.Para bem reconstituir os pormenores dessa entrada, Ve- reficados no acto solene de há cem anos, procurei consultar os documentos camarários guardados no Arquivo Municipal. Com efeito, ali encontrei algumas folhas de papel que, à maneira de processo, tinham na capa esta rubrica:
Lembranças de tudo que se fez por ocasião da vinda 

de S . S . M. M. a esta vilaA parte, porém, mais importante do descritivo, como seria o auto e cerimónia da entrega das chaves, essa parte tinha desaparecido. O que não desapareceram foram as chaves servidas nessa dita cerimónia, pois que essas me lembro de as haver mandado depositar no Museu da Sociedade Martins Sarmento, em 1921, a quando da minha passagem inglória pela Presidência da Câmara.Essas chaves, de metal dourado, ostentam na pegadeira a imagem da Senhora da Oliveira, que no Brasão Municipal avulta.Agora que se Vai comemorar o Centenário da Cidade, fica bem que ali, à Porta da Vila, se realize um acto semelhante : a entrega das chaves douradas ao Senhor Presidente da República.Não se tentará fazer uma reconstituição com todo o rigor medieval. A história da entrega das chaves, não só nas entradas dos velhos burgos amuralhados como na entrega dos^çastelos, metia certamente um cerimonial rigoroso, ondaiiavla fidalgos vestidos à côrte, homens de armas, cha- rameleiros, arcabuseiros, pagens.Hoje, tentar reproduzir, com rigor indumentário, uma tal cerimónia, o mesmo seria que fazer — teatro.Tanto se não requere. Pode e deve, todavia, buscar fazer-se alguma coisa de semelhante ao que se observou em 1853, e que não é difícil reconstituir.Para isso terá de levantar-se, cenogràficamente, a 
Porta Nobre, com as características da muralha e alguns figurantes — nomeadamente a guarda de honra e um pagem da bandeja, portadora das chaves — vertidos à época centenária.Penetrado o cortejo na Rua da Rainha, este seguiria, a pé, sob uma chuva de flores, até á igreja da Oliveira. No largo se reconstituiria a Velha alpendrada, com a «Oliveira dos Milagres» em seu socalco.A ’ porta de templo seria o Senhor Presidente da República aguardado pelo Reverendíssimo Prelado, que se faria ladear pelo seu Cabido:Dentro* no templo histórico, a Padroeira em seu andor, ostentando as alfaias ricas dos dias de festa, receberia as homenagens do Chefe de Estado, enquanto no coro o órgão entoava a hossana do solene momento.Esta maneira de receber o Chefe de Estado, corresponderia aos actos que se solenizam — o Milenário do Burgo de Vimaranis e l.° Centenário da «Carta de Cidade».A Rua da Rainha, para esse efeito, receberia uma ornamentação singela mas expressiva. Seria, em parte, confiada ao brio dos seus moradores, começando por engrinaldar as fachadas dos seus prédios e lançar às suas sacadas ricas colgaduras e damascos.Evitemos, tanto quanto possível, dar às ornamentações que hão-de corresponder ao período da Exposição Industrial um ar sanjoaneiro. Bandeiras e arcos foram as únicas ornamentações de há 100 anos na recepção à Rainha.Vejamos o que nos djz um jornal da época:«Pelas 9 e meia da m an h ã... entraram nesta Vila S . M. a Rainha, S . M. El-Rei o Príncipe Real e o Infante D. Luís Duque do Porto.. .  No Toural os esperava próximo do pavilhão real a Câmara, o Juiz de Direito, o Substituto e Ordinário, e mais empregados da Justiça e Administração e tanto povo que ocupava quase todo o terreiro apesar de grande; as janelas estavam bem guarnecidas de senhoras e todas adamascadas, e a grande, boa e uniforme fachada dos edifícios deste terreiro pintada a uma só cor (de limão).Próximo do pavilhão S . Majestade desceu do coche e recebeu as chaves da Vila, que lhe foram entregues pelo Presidente da Câmara.E depois foram Suas Majestades e Altezas recebidas debaixo do Pálio, e seguiram pela rua dos Mercadores, que estava bem guarnecida e alcatifada de baeta cor de púrpura no centro, e pelos lados de craVós odoríferos.. .  até à Colegiada, onde foi recebida pelo Cabido com o cerimonial do costume............................. ...................................................................... »Decorrem 100 anos deste cerimonial.As reconstituições históricas estão hoje na ordem do dia.A, L» DE CARVALHO,

C O M E M O R A Ç Õ E S  EM G U IM A R Ã ESO Chefe do Governo, Profesor Doutor António de Oliveira Salazar, foi homenageado pelo País inteiro, na celebração das suas Bodas de Prata de Governante, tendo-se produzido em toda a parte, nas grandes cidades, nas vilas e em todas as atdeias de Portugal, manifestações de regozijo, de louvor, de agradecimento.Em Guimarães cumpriu-se o programa estabelecido, tendo-se a cidade apresentado embandeirada e ornamentadas as montras dos estabelecimentos em que se viam expostas fotografias e bustos do Senhor Presidente do Conselho.Tanto no dia 26 como no dia 27, à noite, a Banda dos B. V. deu concertos no Jardim Público e no dia 27 essa e outras bandas percorreram. por vezes, as ruas da cidade, tenao também estralejado salvas de morteiros.No templo da Colegiada foi re- sada, no dia 27, às 11 horas, uma missa em acçâo de graças, mandada resar pela Câmara Municipal. Assistiram os srs. Presidente e Vereadores, demais Autoridades locais e pessoas de representação, assim como muitas senhoras, Corporações, Colégios, etc.Foi celebrante o Rev. António de Araújo Costa, que proferiu uma alocução alusiva ao acto.Pouco depois do meio-dia e também por iniciativa da Câmara Municipal foi servido um abundante bodo, a mais de 500 pobres, no refeitório da Legião Portuguesa.E à tarde, na Câmara Municipal, houve uma sessão solene, no decorrer da qual foi feita a retransmissão dos discursos proferidos na Assembleia Nacional e da Mensagem do Sr. Presidente da República. No largo fronteiro à Câmara viam- -se bastantes pessoas, assim como Colégios e Escolas, Mocidade Portuguesa, etc. O  sr. Presidente da Câmara também usou da palavra, no final da retransmissão, para se referir ao acontecimento, prestando homenagem ao Chefe do Governo. Ouviram-se vivas e os acordes do Hino Nacional, à mistura com morteiros.Na freguesia de S. Miguel de Creixomil, houve, como em todas as freguesias do concelho, demonstrações festivas e um serviço religioso, com a assistência da junta de freguesia, professores e alunos das suas oito escolas, etc.Ao meio-dia foi inaugurado solenemente o parque das escolas, com o hasteamento da bandeira nacional, alocução por um dos professores e coro cantado por mais de 400 crianças das escolas.
Em Taboadelo realizou-se, às 18 horas, a inauguração do novo edifício escolar, que foi construido pela Junta com a comparticipação da Câmara Municipal. Assistiram diversas individualidades entre as quais os srs. Major Nery Teixeira, Governador Civil do Distrito e Dr. Augusto Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal, que ali se deslocaram propositadamente para tal fim e foram carinhosamente recebidos.Procedeu-se à cerimónia do corte da fita simbólica e à bênção do edifício.Entretanto, a vasta sala de aula — onde ia realizar-se a sessão solene —enchia-se totalmente, encontrando-se entre um grupo de alunos a dedicada professora da escola, sr.a D. Maria da Conceição Teixeira, cuja obra ali -tem sido notável, e a sua nova colega, sr.a D. Margarida Gomes da Cunha Machado.Presidiu à sessão solene, que depois da cerimónia da bênção se realizou, o Chefe do Distrito de Braga, ladeado pelo Presidente do Município e Arcipreste de Guimarães, director do distrito escolar e pelo presidente da Junta de Freguesia de Taboadelo.Falou este último a abrir a sessão, começando por afirmar: «A linda e atraente freguesia de Taboadelo está em festa! Neste dia para todos inesquecido, em que se comemora festivamente por todas as cidades, vilas e aldeias do Império, em preito de homenagem e gratidão a entrada de Salazar para o Governo da Nação, do qual nunca se afastou, Taboadelo, a freguesia a cujos destinos presido, não podia ficar indiferente a estes gritos de júbilo de bons portugueses que somos».

Manifestou depois a sua alegria pelo acontecimento que estava a decorrer, e teve palavras de agradecimento para as autoridades ali presentes, salientando ainda o auxílio que a freguesia tem merecido do Presidente do Município vimaranense, pelo que, afirmou, «tenho a certeza que amanhã, quando de novo bater à porta do seu gabinete, a pedir outros melhoramentos indispensáveis, como o da electrifi- cação, serei atendido. A energia eléctrica e um fontenário público são duas grandes necessidades desta terra».E a terminar, agradeceu a todos quantos haviam contribuído para o êxito daquela jornada.Falou seguidamente o sr. Damião Leite Simões, que exaltou em termos calorosos a obra de Salazar e se referiu ao importante problema da electrificaçào de Taboadelo.O Arcipreste e o- Presidente da Câmara de Guimarães agradeceram as palavras de simpatia de que haviam sido alvo, e fizeram longas considerações sobre a personalidade de português de lei, que é, afirmaram, o sr. Presidente do Conselho.Encerrou a sessão o sr. major Nery Teixeira, que agradeceu a todos que na sua pessoa haviam saudado o Governo da Nação, elogiando a seguir a prestimosa actividade da Junta de Freguesia, com relevo para o seu Presidente, e, por último, pedindo às professoras que ensinem as crianças a compreender a imortal e patriótica lição de Salazar, cuja obra também exaltou com vivo entusiasmo.
A Junta de Paróquia de Gondar deliberou que no dia 27 fossem suspensos todos os trabalhos naquela freguesia, para que todos os habitantes se pudessem associar às manifestações que promoveu em honra do Chefe do Governo. Houve, também, missa solene na Igreja e uma manifestação pública no largo fronteiro e a distribuição de um bodo aos pobres.
Em todas as demais freguesias do concelho, aquele dia e o patriótico acontecimento foram condignamente solenizados.
Na última sessão da Câmara o vereador sr. Manuel Faria deu conhecimento dos actos festivos realizados em Vizela no passado dia 27, em comemoração dos 25 anos postos por Salazar ao serviço da Nação e propôs que o nome da Mãe do senhor Presidente do Conselho fosse dado ao Largo do Prado, ficando, assim, no coração de Vizela o nome saudoso que Salazar traz no seu coração.

Não ignoramos que, numa quadra tão festiva como é a das comemorações do centenário e milenário que está decorrendo, para as quais convergem todos os esforços, toda a atenção,todos os cuidados do escol vimaranense, poderá parecer impertinente e des- toante referirmo-nos, mesmo que seja de leve, a uma questão de higiene e alimentação, inteiramente estranha às preocupações que neste momento absorvem o espírito dos leitores, entusiasmados como andam com as festas e a correlativa prosperidade que se nota no progredimento tão animador da economia do concelho.Mas o facto é que não podemos resistir à tentação de aproveitar a oportunidade da publicação do decreto último qqe estabeleceu o sistema de recolha de leite destinado ao abastecimento público, para reincidir no apelo da atenção da Câmara, mais do que uma vez aqui feito, para a maneira como é exposto à Venda para consumo o leite nesta cidade. Antigamente havia um simulacro de fiscalização que servia pelo menos para intimidar o chafurdeiro e, se nada existia que evitasse a porcaria do Vasilhame, medidas, vendedores e estábulos, con- seguia-se atenuar o abuso criminoso da adulteração do leite com água, quase sempre suja ou inquinada. Há muito tempo, porém, que os mixordeiros do leite se encontram perfeitamente à vontade, porque ninguém os incomoda, ninguém os perturba na preparação das suas mistelas e a aparelhagem municipal, a que tinham um pouco de rçspeito, jaz, esquecida e às moscas, numa dependência qualquer do matadouro.O assunto é, todavia, de alta importância para a saúde pública e assim o entende o G overno que, muito sensatamente procura resolvê-lo com as providências tomadas no decreto n.° 39.178 de 20 de Abril, que nos sugere estas considerações.

Censurou o irmão quando lhe disse que ia casar com uma rapariga muito rica. E, no entanto, o noivo era apenas um simples empregado comercial.Ele é que nunca se deixaria atar com os laços do materialismo I Porque tinha o futuro na sua frente: era pintor. Ardia dentro dele a chama da arte pura, intangível.Mal sabia o Mauro o que lhe ia acontecer INa cerimónia do casamento, deram-lhe, como par, a irmã da noiva — uma rapariga morena, de nariz demasiado curvo masbocafinamentedesenhada e uns olhos garços que seduziam pelo mistério neles encerrado.Ficou preso àqueles olhos que ora brilhavam com uma luz que estava perto da meiguice ora adquiriam metálicos reflexos de dureza e domínio.Mauro abandonava os pincéis e fugia para a beira do rio a fim de meditar em silên

cio; deixava a convivência dos ruidosos amigos a fim de se encontrar consigo próprio e analisar o que lhe acontecia.E chegou à conclusão tão desejada como temida: estava apaixonado!Resolveu falar à Ricardina. Abriu-lhe o seu coração. Ela também lhe queria.— Posso dizer a meus pais? — perguntou.— Não. E’ cedo. Vou trabalhar muito para juntar algum dinheiro.— Trabalhar.. .  em quê?— Mas na minha arte. Vou concorrer ao Salão de Outubro e depois.. .Ela atalhou, um tanto sarcástica :— Ora deixe-se de idealismos. Já  viu a arte enriquecer alguém, Mauro? Casando comigo, entrará para uma das nossas empresas, como fez o seu irmão e poderemos ter uma boa casa, receber, viajar. . .  como faz a minha irmã.> Ele d e s p e d i u - s e ,  mortal-

Prescreve esse decreto a recolha da produção leiteira em postos de recepção que facilitam e garantem a genuinidade e salubridade do leite, a Verificação das suas características, qualidade e preço.Acaba-se, e muito bem, com o sistema de colocação individual de leite no mercado de consumo por parte dos produtores e disciplina-se a sua produção e comércio do modo mais conveniente para os interesses deles próprios e do público.E’ nos postos de recolha que se procederá às operações que permitam a garantia de genuinidade e a classificação do leite; destes o leite transita para postos de concentração onde é tratado e de novo classificado e por fim segue para postos de distribuição ao público estabelecidos de harmonia com as necessidades do abastecimento.Esta é a norma geral, mas, se as condições do abastecimento o exigirem, e parece- -nos que será o caso deste concelho, a distribuição do leite pode ser autorizada a partir dos postos de recolha.Compete aos grémios da lavoura a instalação, manutenção e exploração dos postos de recolha e a venda do leite ao consumidor, reservando-se o Ministério da Economia, sob proposta dos Serviços Pecuários e parecer dos Agrícolas, a determinação do número e localização dos postos.Urge que tão benéficas providências sejam depressa postas em vigor neste concelho, podendo delas aproveitar também as vilas de Vizela e Taipas. Para tanto bastaria a instalação de postos de recolha na cidade e nas duas vilas, com atribuições de distribuição directa ao público.Está o Governo disposto a fazer cumprir em todo o país as directrizes que sobre tão importante assunto promulgou, começando pelas regiões que se mostrem melhor preparadas para a sua aplicação.Entendemos que é à C âmara que incumbe tomar a iniciativa de tudo quanto se torne necessário para habilitar o Governo a mandar executar o decreto neste concelho.Não só a Câmara tem a competência legal que lhe advem das suas atribuições referentes ao abastecimento público e à salubridade do concelho, como, reunindo na pessoa do seu presidente além das funções pròpriam ente administrativas as de carácter polítiqo como magistrado de confiança do Governo, é a única entidade para a qual se pode recorrer com a certeza de pleno êxito, se um mínimo da sua atenção, infelizmente no momento actual, tão dispersa pelos múltiplos problemas dos festejos em organização, puder prestar a este caso do abastecimento de leite ao público vimaranense.
M.mente triste. Nessa noite, se houve luar no caminho, não o viu. Chegado à cidade, caminhava, como que um cego, entre as luzes todas.Não apareceu, durante uma semana. Secavam  as tintas



2 NOTICIAS DE GUIM ARAESna paleta, os pincéis permaneciam imóveis. Nem trabalho nem diversões—nada conseguia distraí-lo da ideia fixa: o amor que sentia pela mulher formosa mas tão prosaica que pensava ser a vida um bombom envolto em brilhante papel prateado, querendo go- zá-la em todas as irisações do bem estar e do luxo donde qualquer sombra de sacrifício é cuidadosamente excluída.Quis ainda tentar convencê-la, mas ela pôs o seu ulti- 
maturrr. deixar a pintura e entrar para uma das fábricas do pai. Caso contrário, não pensaria mais nela.Obcecado, Mauro cedeu.Foi um casamento de estrondo em que a noiva ia Vestida no rigor da sua maneira de pensar: com lamé de prata cingindo-lhe o corpo harmonioso.Mauro ficou a dirigir a tal fábrica que lhe haviam destinado : produtos de char- 
cuterie. Mandava escolher os porcos às herdades e depois via-os, passava pelo matadouro, assistia ao esquartejar, Vigiava as câmaras frigoríficas, presenciava a manipulação de chouriços, fiambres, línguas afiambradas, costelas e cabeça em salmoura, fari- nheiras, boudin, salchichas, toucinho, jam bonneau, etc.Consciente da responsabilidade que o sogro lhe confiara, fazia prosperar o negócio.E a mulher possuia tudo quanto desejava e que numa palavra se resumia: luxo.Nesta noite, há recepção no palacete onde ardem centenas de luzes.Estão presentes os melhores nomes das suas relações. Criados, de libré, alinham-se na sala da ceia copiosamente servida. O barman não descansa um momento.De casaca, com o cabelo já a grisalhar e olhar sem brilho, Mauro encosta-se a uma das portas do salão. Franze um pouco as pálpebras, pois tanta luz incomoda-o.Como em retrospectivo filme toda a sua vida anterior lhe passa, na mente, por instantes. E no fim, com a boca amarga, só aridez encontra.A mulher vem dizer-lhe qualquer coisa que ele não ouve. Ela está soberba, com o vestido de lhama doirada ricamente bordada a pedrarias. Só lhe vê o nariz adunco — e retrai-se. Foge dali.Para onde Vai ? Para algum recanto oculto onde haja telas, cavaletes, pincéis, espátulas e cheiro a tintas?Não. Nem isso.Nada absolutamente. Nada.E ’ uma estrela apagada.AURORA JARDIM .
EMPREGADO DE ARMAZÉMPrecisa-se. Nesta Redacção se informa. 212

S e r e iSer poetiza!Sonho transparente que tentarei arrancar ao meu peito e despedaçar.. .Porque eu sei que ver brilho no mar, saudade nas estrelas, beleza nas aves e tantas maravilhas na Natureza é sóser romântica.Nada m ais.. .O  romantismo,A poesia!— Saudade —Porque os não abraçar ? . . .Então serei forte como o mar! \T erei a sua beleza ao fim da tarde...E sentirei, no peito, uma rochaonde as vagasespumosase traiçoeirasbaterãosem parar.. .Tereino coração um ninho de carinho onde as criancinhas famintas e esfarrapadas baterão a sorrir.Serei capaz de sentir e chorar a viuveze o abandono iduma outra desconhecida.. .Mandarei inundar de pão, de sol, e de amor a Terra faminta, torturada.E hei-de reger um bando de anjos ! que entoarão l loirosno Céu e na Terraum hino de Paz e de Am or.. .E hei-de regar com pétalas de muito brancas [ rosaso santuário da Paz que é o meu L a r! . . .
MARIA D E LO URDES.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”Transporte . . 1.026$50Francisco Machado, residente em Lisboa, sufragando a alma de seu p a i ............................  50$00A transportar . . 1.076S50Contemplámos algumas pessoas muito necessitadas.
Prática e inofensivaUSANDO DIÀRIAMENTE A ESPLÊNDIÔA
Loção “ MIN-HOR”EM 10 OU 12 DIAS, LENTAMENTE, O C A B E LO  VOLTA A TER A Ç O R  Q UE TINHA DANTES.Não é uma tintura — é um autêntico r e g r e s s o  a o

p a s s a d o  por um prpces- so científico e inofensivo.
Vende-se na
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Carta a uma Senhora!Minha SenhoraDe novo nos encontramos na quadra do ano em que apreciamos o alegre e encantador rejuvenescer da Natureza, maravilha que ultrapassa todo o horizonte da Ciência e do Poder humano e que, portanto, constitui um mistério que só um 
Ser  infinitamente superior pode compreender e desvendar.O cenário multicolor que deleita a nossa vista através das belezas que contemplamos em extensos mantos de verdura e em atraentes paisagens floridas transforma a monotonia do nosso espírito em contemplação da Obra Prima da Natureza e alivia, assim, o peso de certos infortúnios da vida, só-, bretudo a quem a vive agarrado à cruz da esperança em melhores dias.Mas, minha Senhora, não é só no rejuvenescer da Natureza que nós encontramos motivos para considerarmos esta quadra do ano como a mais bela e a mais signi?. ficativa, porquanto outro factQ se dá que nos obriga a considerá-lo digno da nossa melhor atenção e do nosso melhor respeito.Quero referir-me, minha Senhora, à tarefa dos passarinhos com a construção dos seus ninhos, esses modestos e pequeninos lares onde vão nascer os seus filhinhos e onde estes serão criados até poderem dispensar os cuidados e os carinhos dos pais, tantas vezes martirizados pelas atrocidades praticadas contra eles, destruindo esses alegres lares e matando os seus inocentes habitantes.Ai, minha Senhora, que crueldade e que deshumanidade não representa a destruição de um ninho.Porém, essa selvajaria é velha e revelha e não vejo meio de desaparecer enquanto os principais responsáveis por esses actos de vandalismo não se convencerem de que os mesmos afectam — mas em grande percentagem — o nível da educação e da civilização em que deveremos viver.Os ninhos dos passarinhos, vítimas, sobretudo, de maus instintos e de maus exemplos, devem considerar-se intangíveis e a este respeito ainda me recordo de uns versos que li sobre a sorte que tiveram uns meirinhos que mãos traiçoeiras e criminosas fizeram desaparecer.Nesses versos, cheios de ternura e de sentimentalidade humana, manifestava o seu autor a sua grande repulsa contra a destruição dos ninhos, símbolos, sem dúvida, do verdadeiro amor paternal.Bem hajam, minha Senhora, todas as pessoas que, por qualquer forma, procuram evitar esses c ri-; mes repugnantes, que de modo algum devem passar despercébidos aos nobres sentimentos do coração e ao exemplo de uma eficaz educação. Combatamos, pois, a destruição dos ninhos.De V. E x a Cd.° Ven.or e Òbg.°Maio de 1953 X.
Regulando o trânsitoPedem-nos para lembrar à | Câmara a necessidade de 'mandar colocar nos pontos i mais movimentados da cidade, 'passadeiras que regulem o | trânsito dos peões, eVitando- -se, desta forma, desastres de funestas consequências, como últimamente sucedeu.f l B i ( l a i n o M i M 6M e s

Dos Livros
« P A D R Ã O »

Revisla Portuguesa do Brasil
O número correspondente a Fe

vereiro desta interessante Revis
ta, que amàvelmente nos fo i en
viada por pessoa amiga e que, 
sob a proficiente direcçâo dos 
Srs. Braz da S ilva , Pessoa  
Lopes e Mota Brandão, se publi
ca no Rio de Janeiro , dedica al
gumas páginas à nossa Terra, 
inserindo uma curiosa reporta
gem fotográfica dos seus monu
mentos históricos e aspectos su
gestivos das principais artérias 
da cidade e das Festas Gualte- 
rianas.

Insere, ainda, duas interessan
tes fotografias da Penha (uma 
na capa) e aspectos das salas do 
Museu Alberto Sam paio, com 
as suas preciosidades.

Jo sé  de Alcântara subscreve 
um ligeiro apontamento sobre a 
fundação do burgo vimaranense, 
com a sua origem na proprieda
de da Condessa galega Muma- 
dona e integração geográfica no 
Condado Portucalense. Refere- 
s e ,  ainda, ao valor industrial e 
agrícola de Guimarães e destaca 
os principais monumentos do seu 
património histórico.

Alfredo Guimarães firma uma 
crónica intitulada «Quinta-Feira 
das Rosas em Guimarães», que 
é um documentário, que vale pe
la expressão colorida de fino re
corte literário, da celebração li- 
túrgica da Ascensão do Senhor 
e emotividade do povo bom e 
crente, nos seus costumes e hábi
tos tradicionais.

«Padrão», çomo Revista de 
Actualidades, de História , Arte 
e Literatura, impõe-se pela fe i
ção artística e cultural. Publica, 
no mesmo número, uma homena
gem a Afonso Lopes Vieira, o 
poeta da «voz do longe» e refe
re-se à viagem que realizou ao 
nosso P a is , por encargo do M i
nistério das Relações Exteriores 
e do Governo de S . Paulo, o 
eminente historiador e artista, 
Dr. Ja im e Cortesão.

«Fonte do Meu Saber» — deArtur Tojal.
Os problemas sociais, a luta 

do Homem e os dramas da sua 
vida e do seu destino, são, geral
mente, os temas que apaixonam  
o conhecido poeta Artur Tojal.

Há na sua poesia o sopro da 
paixão corajosa, o turbilhão das 
ideias humanas que são ansie
dade, tortura, amor, impetuosi
dade e esperança.

Isto significa que o poeta não 
vive indiferente aos panoramas 
da vida — no que tem de sublime 
e de trágico. Sobretudo, os pro
blemas sociais dão-lhe a inspi
ração de poesias que são mode
lares na forma e na técnica — e 
gritantes de ideias generosas.

T odavia ,«Fonte do Meu Saber» 
não é bem aquele livro capaz de 
nos demonstrar o valor de Artur 
Tojal como poeta e como idea
lista duma encantadora sinceri
dade.

Discordamos até de certas liberdades de expressão e de forma 
que se encontram em «Fonte do 
Meu Saber», se atentarmos a que 
o autor tem responsabilidades 
literárias que não pode nem deve 
esquecer.

O livro contém, no entanto, lin
dos sonetos. Vamos transcrever, 
de entre alguns,  o que mais nos 
em ocionou:O* minha Mãe! Ao tempo que morreste, jàmais, porém, me foges da lembrança ao recordar meus tempos de criança, na Uraça Azul que então me concedeste.Homem depois, no vendaval agreste duma vida sem tréguas, sem bonança, sem crença, sem ventura, sem esperança, fiquei-me sombra vaga dum cipreste...

Tenho palavras mortas na garganta que agora afogo em mágua de as calar porque dizer-tas já pouco me adianta.E gostarias talvez de as escutar, pois são palavras novas de quem canta num desejo supremo de chorar.
Edição da «EditorialM eio Dia»

— Porto.

«Homens do Mato» — (Reportagem no maio de Moçambique)— l .a jornada =  de Manuel Récio.
Pode classificar-se de verda

deiro romance esta interessante 
obra de Manuel Récio : mas um 
romance de vivo impressionismo, 
de realidades que dominam, a 
desenrolar-se em cenário gran
dioso, na majestade opulenta e na 
braveza avassaladora das terras 
africanas.

A o revelar-nos as curiosas im
pressões da sua primeira jornada  
através de Moçambique, o autor 
descreve o sacrifício heróico dos 
homens do mato que, nos vários 
sectores de actividade, afirmam 
um admirável espirito de valori
zação imperial e de progressão 
civilizadora.

«Homens do M ato» lê-se com 
muito agrado: pela leveza do es
tilo, pelo colorido da descrição 
paisagística, pelo imprevisto das 
cenas onde as figuras aparecem 
naturalmente, num romance onde 
não há páginas a mais.

Paulo e Lucilia avultam numa 
história dramática, que acaba 
bem. Paulo é o símbolo da cora
gem inaudita, que vence os obstá
culos e os mistérios da selva, 
num esforço titânico que opera 
milagres. Lucilia, a principio frá
g il e medrosa, como companhei
ra, na luta de gigantes a realizar, 
acaba por se revelar uma verda
deira Mulher portuguesa, na de
dicação e no espirito de sacrifício— não sem ter sido a vitima ino
cente de miseráveis intrigas, te
cidas nos meandros de um meio 
que não escapa também às lín
guas viperinas. . .

Há passagens que ganham 
emoção e que Manuel Récio sou
be descrever com muito brilho e 
segurança, estruturando admirà- 
velmente os diálogos.

Salientamos os reparos do au
tor, relativos a pormenores de 
ordem turística, que o surpreen
deram e que demonstram o seu 
espirito de observação.

«Homens do Mato» é ,p oi$ , uma 
obra a todos os títulos apreciá
vel.

®. M.

«Escala do Silêncio» =  porAizul.
Livro de Saudade e Ternura 

não obedecendo a nenhuma esco
la , mas fazendo ressaltar a in
vulgar personalidade da autora.| Poem as de profundo sentimen- j to e perfumada cadência, ritman
do a Vida e não esquecendo a 
Morte.

D I S F A R C ECobri meu corpo de vestes raras. A expressão sorria calma.Ao encontrar-te Perdi a alma.Nua, faminta,Vagueia ainda.Vendo os adornos Que no meu corpo São os cortornos Dum corpo morto Que alma não tem,S o rrio ... M in to ...E ninguém sabe,Ninguém l« Versos do passado» assim lhes 
chamou a autora — mas sim ver
sos de hoje e de amanhã.

Com retrato da autora por Car
los Carneiro e ex-libris de Adal- 

\ berto Sampaio a apresentação 
do livro é modelar.

Homenagem 
e ConfraternizaçãoNo próximo dia 9 de Maio, pelas 21 horas, no Restaurante Jordão, desta cidade, vai realizar-se um banquete de homenagem ao antigo e devotado presidente do Vitória, sr. Antero H. da Silva, e de confraternização vitoriana, organizado pela Direcçâo do Clube e por uma comissão de que fazem parte os srs. Dr. Antas de Barros, Dr. José Pinto Rodrigues e António José Paredes. Assistirão as entidades de maior relevo do desporto nacional, devendo presidir o Presidente da Câmara Municipal sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha. Esta homenagem constituirá porventura a mais significativa e grandiosa festa Vitoriana de sempre.
C O ME MO R A Ç Ã Omi um i r a l a m  mi t ilia n iaNa sua sessão de 29 de Abril a Câmara Municipal fixou o dia 12 dò próximo mês de Ju lho para a inauguração do obelisco de Tagilde, comemorativo da assinatura do 1.° Tratado de Aliança Anglo-Luso, em 10 de Julho de 1372, e deliberoii dirigir convite ao sr. dr. Sérgio da Silva Pinto, distinto escritor, para fazer uma conferência sobre este acto de tanta transcendência e projecção na história das duas nações aliadas.

F E I R A  DA R O S ARealiza-se hoje, como nos demais anos, a tradicional Feira da Rosa, no Campo de Salvador.
D E S P O R T O

Tiro aos Pom bosO CffiTjè' f í f f l é t n  promove, nos dias 8, 9 e 10 do corrente, grandes provas de Tiro aos Pombos, para a disputa de valiosos prémios, conforme o seguinte PROGRAM A GER A LMaio, 8—Taça «Abertura»; taça «Eng.° José Corado» e 20.000$00 (abono); taça «Clube Caçadores do Porto».Maio, 9 — Taça «Federação» ; taça «Casa Barrai» e 15.000$00 (abono); taça «Horácio de Matos».Maio, 10 — Taça «Atiradores do Sul»; «Grande Prémio» Taça Indústria e 25.000$00 (abono); taça «Beneficência».Todas as provas serão disputadas com pombos da Barca.Prémios, 60.000$00 e 9 Taças.

Nota — Far-se-á referência a todas as obras de que nos forem eh- viados dois exemplares.

José Garcia, para salvaguardar responsabilidades, vem por este meio prevenir o comércio em geral para não efectuar transacções de compra ou venda a sua irmã Isabel Garcia, visto esta dar indícios de alienação mental, sendo por isso uma irresponsável. 192Guimarães, 17 de Abril de 1955.

“ A história do povo é a história das instituições municipais”
Gama Barros.

A' Ex.ma Câmara Municipal98) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .Interrogado Pelágio Martin! sobre 0 patronato da Igreja de S . João de Gondar dissera que sempre os herdadores do lugar a tinha abadado, mas Gomécio João fora com homens e com armas, forçara os herdadores, a tomara e conservara até à sua morte; não mais, desde esse tempo, os herdadores ou os Cónegos Vimaranenses a abadaram. Oliveira Gui
marães, o Abade de Tagilde, em nota do Vimaranis Monv- 
menta, acrescenta que Gomes Afonso, D. Prior da Colegiada, doara 0 padroado, em 1553, à Infanta Dona Isabel e seus sucessores, doação confirmada pelo Papa Pio VI em 1560, passando assim esse padroado a D. Duarte, como este, por seu procurador, o mostrou documentalmente ao Arcebispo de Braga Dom Frei Bartolomeu dos Mártires. Entravam na colação trinta e cinco casais, sendo cinco do Monastério de Cerzedelo, outros cinco de Dona Orraca Nunes, dois de Do- minici Johanis, outro do Mosteiro da Costa, um dos can- toris e de Martinho Menendo—todos sujeitos a voz e calúnia e ao cham ado; e onze eram do senhor Rei. Estes — e

! nomeiam-se os de Pousada e Brandia (e Brandiam—Bran- i dião), de Lagenis (Laje), Silo, Fine Ville (Fim de Vila) — pagavam direituras: espátulas, taligas de centeio, almudes ide vinho e de castanhas,0cabritos, capões, ovos, queijo, moios de pão— modios panis— , cordeiros, etc. Contam-se oito moinhos no Selho —tflumine Selii— , que pagavam Varas de bragal: e sendo . perguntada a razão de tal foro sobre os moinhos, respondéra-se que tal era o costume em Vimaranes — quod talis est consuetudo Vimaran.Sobre um campo no lugar do Peso recaía o encargo do sextário de pão de dadiva; fala-se em lugares na Ponte Velha — Ponte vetera — , Requeyxo, Ventarey, Gusmiadi, 
Brunarios, Portu de Brandiam (Brandião), Cortina, Are- 
mali, devesa de Alxarey, Leiroos, varzenela (Varziela). Nota interessante: havia os maiordimi avearum e os maior- 
domi Terre, cargos que andavam atribuídos aos descendentes de duas famílias.Era dos herdadores, com apresentação pelo Arcebispo de Braga, 0 padroado da igreja de S . Martinho de Gondomar. Dos dez casais da colação, oito eram da Ordem do Hospital e dois do Mosteiro de Rendufe, a cujas posses advieram por testamento, ou seja por herança. Não pagavam voz e calúnia pois tinham couto. Quem os contara ? O Rei Dom Afonso velho. Na simplicidade desta inquirição está a remotíssima explicação de um aspecto jurídico, que suscita, ainda hoje, problemas complexos, como sejam os resultantes dos extensos maninhos da freguesia (ao qual 0 ilustre Alberto Vieira 
Braga dedicou, com sua habitual escrupulosidade de etnó- grafo distintíssimo, criterioso estudo nas Curiosidades 
Vimaranenses) e ainda o de vários direitos e costumes

comunitários, ou seja comuns aos habitantes da freguesia, assentes assim na força do direito tradicional.O padroado da igreja de vila Nova das ínfantas era do Mosteiro de Santo Tirso e herdadores do lugar, com apresentação pelo Arcebispo de Braga, mas, em 1309 (segundo observa Oliveira Guimarães), 0 Arcebispo de Braga concedeu ao Abade do Mosteiro de Santo Tirso a faculdade de apresentar monges ou clérigos seculares como párocos removíveis ad nutum e a aplicar as rendas para a sustentação daquele Mosteiro. Quanto ao domínio real, era, como se viu no que já vai anotado, singela a resposta — que 0 Senhor Rei Dom Sancho, avô deste Rei, dera a Martinho Sanches e Dona Orraca Sanches tudo por herdade e costumavam dar-lhes ainda 0 rendimento anual da igreja. Eram trinta e quatro, na colação, os casais, sendo vinte e seis de Santo Tirso, e um dos filhos de Dom Lobo, homem que foi de Dona Orracha Sanches, e a estes vinte e sete casais, que foram os daquela real doação, nem entrava 0 Mordomo, nem pagavam voz e calúnia. Desta isenção gozavam três casais por haverem pertencido a Dom Gonsalves de Sousa, mas já outro, em Corujeiras, que fora do Almoxarife, tinha obrigação de Voz e calúnia e de ir ao chamado, encargos estes que recaíam igualmente sobre os mais casais da colação. Nos toponímicos, além de Bugariis (0 lugar de Bu- gueiros), 0 de Outario (Outeiro), sujeitos a dinheiros pela fossadeira, como a soldos de serviço — solidos de servido. Havia leiras de linho e vinhas. O pagamento era, na regra em geral observada, da terça de todos os frutos e metade do vinho.
Cootitm*.
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Campeonato 
Nacional de h â s È s lk  ( i f l i
Bslendo o Sporling  de Braga, por 3 -2 , o 
V itória  conquistou o 8.° lug ar da c la ss if i
cação g era l da prova, term inada dom ingo. 
Um jogo m em orável e um resu ltad o  justo. 

Palavras de hom enagem .Não se apagarão tão cedo da memória dos desportistas Vimaranenses os momentos vividos após o final do jogo Vitória-Sporting de Braga, realizado no passado domingo no Campo da Amorosa. Só quem viu aquele espectáculo admirável poderá ter avaliado bem do contentamento geral, da esfusiante alegria, do delírio de todos os vitorianos — que muitos há espalhados por toda a região — por verem enfim o seu Vitória, mercê de méritos próprios, liberto do ameaçador espectro da II Divisão, para onde os azares da sorte pareciam.querer relegá-lo no decorrer de uma prova rude, onde nunca teve a felicidade por companheira.Depois de uma luta arrasante, disputada com verdadeiro estóicismo pelas duas equipes e vivida com a mesma intensidade pela assistência, ora galvanizada por entusiasmo delirante, ora acabrunhada pela mais negra angústia, aquela explosão de alegria dos vimaranenses, a que o triunfo deu motivo, justifica-se plenamente e enobrece os seus sentimentos de amor à Terra.Na verdade, Guimarães, que tem já tradições honrosas no campeonato maior do futebol português, não poderia, sem profundo desgosto de todos os seus filhos, ver o Vitória relegado a posição inferior.Não aconteceu assim, felizmente, e até a posição conquistada na tabela da classificação geral é honrosíssima. O Vitória sob a ameaça do penúltimo lugar, sujeito, portanto, ao jogo de competência, guindou-se ao honroso oitavo lugar, mercê do seu magnífico e justo triunfo sobre o seu Valoroso e eterno rival — Sporting Clube de Braga.Dizer o que foi este jogo, esta sensacional partida, que em tudo correspondeu à importância de que se revestia, cremos não valer a pena, pois todos os vimaranenses e desportistas corajosos o presenciaram. Não faltou, portanto, ninguém na «Amorosa» a quem possa interessar a nossa narrativa do jogo desenrolado.Contudo, sempre diremos que o espectáculo foi daqueles que não esquecem fàcilmente, quer pela incerteza do resultado até ao último momento, quer pelas emoções variadas em que foi fértil, quer ainda pela generosidade de esforço e Valentia dos contendores, tendo o Vitória sido um excelente vencedor e o Sporting um bom Vencido.Resta-nos, portanto, saudar os rapazes do Vitória e dizer-lhes que todos se igualaram na vontade, no querer, no desejo imenso de ver o seu Clube continuar entre os grandes do futebol nacional. Se alguns actuaram de maneira superior e outros não puderam, tècnicamente, igualá-los, to- porém, dignos de louvor e de franca saudação. E a nossa, muito sincera, aqui fica.E já que estamos a fazer justiça, cumpre-nos exarar aqui o nosso reconhecimento pela competência e dedicação do treinador Cândido Tavares e os nossos parabéns à Di- recçào do Clube pelos seus esforços no sentido de bem cumprir a sua missão pelo Vitória e por Guimarães.
J.  G.  F.

Boletim Elegante

FO R A  DA C A R R O Ç A

Carla aberla
aos jogadores do V i
tória Sport C lu b e  de 

G u im arãesLisboa, 29-4-953, Sr. DirectorDesde já peço desculpa peto tempo precioso que lhe venho roubar, mas depois do jogo de domingo entre o Sporting de Braga e o Vitória de Guimarães não pude resistir à tentação de fazer um pedido a V. . . .  Sou lisboeta de nascença e vimaranense do coração. Meus progenitores, nascidos em Guimarães, bem cedo me habituaram a amar a terra que foi o Berço da Pátria. Como tal, não podia deixar também de simpatizar com o Vitória e por isso* dividi o coração pp%dois clubes. Metade ocupada pelo meu querido Benfica, a

outra metade pelo imorredouro Vi tória. Estive em Guimarães no úl timo domingo mas não me foi pos sível assistir ao jogo entre os dois grandes rivais do Minho. Não dei xei, porém, de seguir o jogo pela rádio com uma ansiedade fremente. Foram para mim, e creio que para todos os vimaranenses, 90 minutos de sofrimento horrível. A primeira bola marcada petos jogadores da cidade dos Arcebispos, deu-me i sensação dum balde de água fria o golo do empate, o reatamento duma esperança acalentada com fé; o segundo golo, a quase certeza de que o Vitória continuaria na 1 Divisão emparceirando com os «grandes». Porém, quando surgiu o segundo golo dos bracarenses receio de que já não seria possível recuperar a vitória, vincou em mim um desalento que propagou toda minha alma. Eis no entanto que a terceira bola, a bola do Vitória vai anichar-se nas redes defendidas por Cesário. Faltavam 5 minutos

Aniversários n atai Id o sFazem anos:
No dia 4, a sr.a D. Maria Cor- 

reia da Cunha Ribeiro, esposa 
do nosso prezado amigo sr. A l
berto Jo sé  Ribeiro, e mademoi- selle Maria J o a q u in a  Jordão  
Sarmento e os nossos prezados 
amigos srs. Visconde Viamonie 
da Silveira, Alfredo Pereira da 
Costa e Jo s é  da Cunha Pare
des ; no mesmo dia, a menina 

na da Cosia Baptista, filha do 
nosso bom amigo sr. Albino da 
Costa Ribeiro; no dia 5, o nosso 
respeitável amigo sr. Firmino 
Vitorino de Queiroz, estimado 
proprietário, residente em Vila- 
marim, M esão-Frio; no dia 6, o 
sr. Alberto Alfredo M endes; no 
dia 7, os nossos prezados amigos 
srs. Camilo Laranjeiro dos Reis 

Jo sé  Laranjeiro dos R e is ; no 
dia 9, a sr.a D. Maria do Espirito 
Santo Fernandes e o menino Ví
tor Manuel, filho do nosso esti
mado conterrâneo e amigo, resi
dente em Lisboa, sr. Jo ã o  Pereira 
de Freitas P ire s ; no dia 10, o 
nosso querido amigo e ilustre 
oficial da armada sr. Coman
dante Jo ã o  de Paiva de Faria 
Leite Brandão e os também nos
sos prezados amigos srs. A madeu 
da Costa Carvalho, Manuel Jo sé  
Mendes da Costa Guimarães e 
Matias Faria da Silva , das Tai
pas, e mademoiselle Margarida 
Gomes da Cunha Machado, filha  
do nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Joaquim  da Cunha Machado.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*Arcebispo Primaz — Na próxima 
terça-feira, dia õ, faz anos S . E x .a 
Rev.ma o Senhor D. António Ben
to Martins Júnior, Venerando 
Arcebispo Prim az, a quem o nos
so jornal apresenta, com os seus 
melhores desejos de longa vida, 
os mais respeitosos cumprimen
tos de felicitações.*

No dia 1 de Maio fez anos a 
menina Maria Alberta, filha da 
sr.a D. Maria Beatriz Eugênio 
A maral e do nosso amigo sr. Nar
ciso Amaral. Parabéns.
Partidas e chegadasPresidente da Câmara — Tem estado em Lisboa, desde 5."-feira, a tratar de assuntos que se prendem com as próximas comemorações do Centenário, o sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha.*De visita a seus pais, sr. Amadeu Constante Penafort e D. Maria da Conceiçeo de Cintra Penafort e Família, chegou a esta cidade na passada õ.Meira, vinda do Rio de Janeiro, a nossa conterrânea sr."

D. Olívia de Cintra Penafort Pinto de Queiroz, acompanhada de seu marido sr. António Pinto de Queiroz, comerciante no Brasil, e de sua interessante filhinha.— Estiveram nesta cidade os nossos prezados amigos srs. Rev. Dr. Francisco de Melo, de S. Pedro da Raimonda; Pedro Pereira de Freitas, de Lisboa, e Joaquim Artur Pinto Ribeiro, de Avança.— Do Alentejo regressou ao Porto o nosso prezado amigo sr. Eng.° José Augusto da Costa Portela.— Esteve em Lisboa o nosso amigo sr. Manuel Alves Machado.— Têm estado ausentes em Barcelona, os nossos prezados amigos srs. José Rodrigues Guimarães, Albano M. Coelho de Lima e Manuel Cardoso do Vale.— Com suas esposas regressaram do estrangeiro a Lisboa, o nosso prezado amigo sr. Alfredo Faria Martins, e a esta cidade, o também nosso prezado amigo sr. José Faria Martins.— Esteve nesta cidade, onde veio assistir ao funeral de seu pai, o nosso conterrâneo e amigo sr. Francisco Machado.— Com sua esposa partiu para Inglaterra o nosso prezado amigo sr. Eng.° José Brandão Leite de Faria, que foi assistir a importantes reuniões científicas.
C a s a m e n t oNo dia 27 de Abril e no Santuário do Bom Jesus do Monte, em Braga, consorciaram-se a sr." D. Rosa Vaz Ribeiro Dias, filha da sr." D. Ana América Vaz de Moura e do comerciante sr. Gualter Ribeiro Dias, e o sr. Manuel Rebelo Machado, comerciante desta cidade, filho da sr.® D. Maria de Oliveira Rebelo, já falecida, e do sr. Manuel Machado Júnior.Testemunharam o acto, por parte da noiva, seus tios, o sr. João Ribeiro Dias Júnior e sua esposa a sr.® D. Josefa de Abreu Ribeiro Dias, e por parte do noivo, o sr. Abel Machado de Faria e sua esposa a sr." D. Maria Rodrigues Machado.Foi celebrante o Rev. P." Luís Gonzaga da Fonseca, Prior de S. Paio e pároco da noiva, que aos nubentes dirigiu uma brilhante alocução.Aos noivos desejamos as maiores Venturas.
Pedido de casamentoNo dia 8 de Março e em Inham- bane (África Oriental Portuguesa), o sr. António Bernardino Lopes, funcionário público e sua esposa a sr." D. Maria de Lourdes Oliveira Bernardino Lopes, pediram em casamento, para o nosso estimado conterrâneo e amigo, ali residente, sr. Jerónitno de Castro Silva Guimarães, também funcionário público, filho do nosso prezado amigo e conceituado comerciante sr. João A. da Silva Guimarães e de sua esposa a sr." D. Maria Alice Neves de Castro, a mão da sr.® D. Nica de Oliveira Revez, filha do sr. Albino Revez, proprietário, e de sua esposa a sr." D. Delfina Correia Oliveira Revez.O enlace realiza-se por todo o mês corrente.Aos noivos desejamos as maiores felicidades.

E X P O S I Ç Ã O  D A S  A C T I V I D A D E S  
I N D U S T R I A I S  E  A Q R l C O L A S  

D E  G U I M A R Ã E S

COMUNICADOComunica-se a todos os Ex.mos Industriais que ainda não procederam à sua inscrição e o queiram fazer, para no mais curto prazo se inscreverem, afim de delimitar os Stands, não podendo a Comissão aceitar inscrições de última hora por falta de espaço nos Pavilhões. 209

RODRIGO RIBEIRO DA SILVA CASTRO
M I S S A  D O  30.° D IA

Seu irmão/ João Ribeiro  da S ilva  C a slro , 
e seus am igos e sócios, Francisco  Inácio  da  
Cunha G u im arães & Filhos, em sufrág io  
da alm a d esle  saudoso e x lin lo  m andam  
ce le b ra r  uma m issa, no próxim o d ia  9 , òs 
10 horas, na Ig re ja  da M ise ricó rd ia  d esla  
c id ad e , ag rad ecend o  a iodas as pessoas  
d a s  s u a s  r e l a ç õ e s  e a m i z a d e ,  a s s i m  
com o das re laçõ es e am izad e do saudoso  
e x lin lo , que os honrem  com  a sua p re 
sen ça ao piedoso aclo*

G u im arães, 2 de M aio de 1953. 2i0

Machado Ribeiro e dos srs. Dr. António Rodrigues da Rocha, Dr. Domingos Rodrigues da Rocha, Alexandre, Domingos, João e Analide da Costa Rodrigues e da sr.® D. Alzira Rodrigues Martins da Rocha avó das sr."® D. Maria José e D. Guilhermina Ferreira Rodrigues e dos srs. Agostinho e Fernando Dias Ferreira Rodrigues.O seu funeral que esteve muito concorrido efectuou-se na 5."-feira, às 11 horas, no templo de Nossa Senhora da Oliveira, perante numerosa e selecta assistência, entre a qual se viam diversas corporações religiosas e civis, Bombeiros Voluntários, Instituições Beneficentes, etc. etc.O  cadáver foi, após os ofícios fúnebres, trasladado com numeroso acompanhamento para o Cemitério Municipal, tendo fechado o caixão

para o fim da partida e senti que o triunfo não poderia, como é ló- ico, fugir ao Vitória. O relator esportivo anunciava o fim do jogo dizendo que o árbitro consultava relógio; ouviam-se os primeiros foguetes estralejando no ar em sinal de regozijo enquanto os segundos, que passavam na suar marcha cadenciada, davam a impressão de levarem um tempo interminável. Soou 0 final da partida e . . .  alegria das alegrias! O nosso querido Vitória havia alcançado o tão almejado triunfo... O entusiasmo que por toda a cidade imediatamente se espalhou motivou um espectáculo inesquecível pata quem a ele assistiu. Quase toda a população veio para a rua empunhando pequenas bandeiras, talvez mesmo esquecida das suas mágoas, para gritar bem alto todo o entusiasmo ue lhe enchia o coração. A ci- ade viveu horas de verdadeira euforia vendo-se estampada em todos os rostos a alegria que onze briosos homens lhe tinham proporcionado sabendo defender, até ao último minuto, com galhardia, uma vitória que lhes permitiu a permanência na divisão principal. E’ pois, pelos motivos que atrás apontei, que quero, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, pedir a V. . . . ,  sr. Director, o favor de, por intermédio do Jornal que muito dignamente dirige, saudar todos esses rapazes que sobre a alvura das suas camisolas souberam sentir bem perto do coração o emblema do glorioso Vitória Sport Clube de Guimarães e também Cândido Tavares que em boa hora tomou a seu cargo o treino da equipe da Cidade Berço. Para todos, os meus mais sinceros parabéns e um muito obrigado pelo entusiasmo que me fizeram sentir e a que com certeza todos os vimaranenses se associam.Pedindo mais uma vez desculpa pela maçada que lhe dou, subscre- vo-me atenciosamente de V. . .. muito grato,
A lírío  Sousa,

DoentesTem passado doente o nosso pre zado amigo sr. António da Costa Guimarães.— Tem passado doente a sr.® D. Maria de Belém de Almeida Ferreira Areias.— Encontra-se internado no Hos pitai da Ordem do Carmo, no Porto, 0 nosso prezado amigo sr. António J . Gomes Cerqueira.— De Lisboa, onde esteve em tratamento, regressou a esta cidade, algo melhor dos seus inco- modos, reassumindo as funções de capelão dos Santos Passos, o nosso prezado amigo rev. P.® José Maria Leite.—• De uma grave enfermidade encontra-se já restabelecido, nosso bom amigo e distinto Conservador do Registo Civil sr. dr Francisco Pereira Zagalo.— Também já se encontra quase restabelecido o nosso amigo sr Plácido Gaspar de Oliveira.Desejamosobreveecompleto restabelecimento de todos os doentes
Falec. e Sufrágios

budo, concelho de Vila Verde. A infeliz criança, que não se encontrava sob a vigilância dos pais, faleceu pouco depois de ter dado entrada no Hospital da Misericórdia, onde foi imediatamente socorrida pelos srs. drs. João António e João Afonso 'de Almeida.Não é imputada responsabilidade ao motorista, visto a criança lhe ter surgido inesperadamente.
V i d a  C a t ó I i c a

Horário dos exercícios 
do mês de MariaBasílica de S. Pedro, às 6 e às 19 horas; Capela dos Padres Re- dentoristas, à rua de Santa Luzia, às 6,30 e às 18 horas; Igreja da Mi-mumcipai, tenao tecnaao o caixao sericórdia, às 8 horas; Capela de o sr. dr. António Rodrigues da Ro- s> Domingos, às 16 horas e, aos cha, sobrinho da extinta. - - - - - - -A toda a família dorida apresen-

D. Maria das Dores Ferreira 
RodriguesNa sua residência ao Largo l.° de Maio e vitimada por uma congestão cerebral, finou-se na madrugada de 5."-feira, a sr.® D. Maria das Do res Rodrigues, viúva, de 85 anos de idade, mãe do sr. João Ferreira Rodrigues e da sr.® D. Maria Cân dida Rodrigues; irmã das sr."® D. Florentina e D. Tereza de Jesus Rodrigues e dos srs. Serafim José Pereira Rodrigues, Escrivão de Direito aposentado, e António José Pereira Rodrigues, importante industrial; cunhada do sr. Agostinho Martins da Rocha e das sr."® D. Del- mina de Sousa Lima Rodrigues e D. Leocádia da Costa Rodrigues, sogra da sr.® D. Joaquina Dias Rodrigues; tia das esposas dos srs. Aníbal Dias Pereira, Francisco da Fonseca Ferreira, Alexandre Teixeira da Silva e Fernando Salazar

tamos sentidas condolências.
Gaspar MachadoContando 79 anos e na sua residência à rua D. João I, finou-se na 4.®-feira, o antigo industrial sr. Gaspar Machado, viúvo, pai do nosso prezado amigo sr. Francisco Machado, residente em Lisboa, e dos srs.PJosé Maria, Celso, Domin- os e José Machado e aas sr.®* .ucinda, Rosa, Genoveva e Amélia Machado.O extinto pelo seu espírito alegre e qualidades de trabalho era muito estimado no nosso meio.O seu funeral que ante-ontem à tarde se efectuou para o Cemitério Municipal, foi muito concorrido por pessoas das relações do extinto e da família dorida, à qual apresentamos as nossas condolências.(Ver Beneficência do «Notícias»).

Ániversário lutuosoPassando na terça-feira, dia 5, o l.° aniversário do falecimento da sr.® D. Rosa Emília da Silva Barros Martins (Ferra), sua família manda rezar uma missa de sufrágio na-
âuele dia e na Igreja da Misericór- ia, às 8,30 horas.

fiieyítrlo Augusto Ui Sllm FeiremPassando-se no próximo dia 8, o 4.° aniversário do seu falecimento, seus pais mandam celebrar a Santa Missa pelas 8 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, sufragando a sua alma.
Diversas Notícias

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia da Praça, à Rua Paio Galvão, Telef. 40407.
Atropelamento mortalNo largo do Toural, quando a camionete de passageiros E A 12-88 da Em preza João Carlos Soares, conduzida pelo motorista Domin gos Pereira, casado, de 27 anos, da freguesia de Creixomil, seguia na direcção sul-norte, para a rua de Paio Galvão, atropelou a menor de 18 meses Maria Judit, filha de José Pereira Fernandes e de Judite da Conceição, da freguesia de S. Vítor, de Braga, e residentes no lugar do MontevireguesiadeS.Bar-

domingos, às 10,50; Capela da Ordem de S. Francisco, às 18,30; Igrejas dos Santos Passos e de Santo António dos Capuchos (Hospital), às 20,30; V. O. T. do Carmo, às 19; Capela da Casa dos Pobres, às 18; Igrejas de Nossa Senhora da Oliveira e de S. Sebastião (Domíni- cas), às 21; Igreja de S. Dâmaso, às 21,15; Capela das Oficinas de S. José, às 21,30.
Nova Igreja do Perpétuo  

SocorroComo foi anunciado, teve lugar no passado domingo, dia 26, a Rifa a favor da Nova Igreja, em honra de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, sendo favorecido com o primeiro prémio, o n.° 1.079, com o 2.°, o n.° 8.715; com o 5.°, o n.° 12.957; com o 4.°, o n.° 5.822; com o 5.°, o n.° 4.631.
Pia Associação dos Amigos 
do Sagrado Coração de JesusA Direcção desta Associação, vem por este meio comunicar aos seus associados o seguinte:1. ° — Que a sua sede se encontra instalada actualmente numa dependência do Priorado à rua de Santa Maria;2. ° — Que a Missa mensal continua a ser celebrada pelas intenções dos associados no 3.° domingo de cada mês, pelas 7 horas da manhã na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira;5.° — Que o actual cobrador desta Associação, é o sr. Mário Maria de Lourdes a quem os srs. Associados devem pagar as respectivas cotas;4.° — Que não tem qualquer fundamento certas afirmações que o antigo cobrador anda a propagar contra a dignidade dos membros desta Associação.
Exames de admissão 
à Escola do MagistérioHABILITA, PROFESSOR COM  PRÁTICA DE ENSINO N esta  R e d a c çã o  se in fo rm a.
flsslial i  lotidai la  la lnarle i



4 NOTICIAS DE GUIM ARAES
% 0 S  m u t y

^  N O TÍC IA S  D E GUIMARÃES N.* 2 9  ♦
Direcção de: Jaim e dos Santos Ribeiro Dias (JA R I Dl)

Correspondência para Avenida da República — Taipas

C H A R A D 1 S M0  -  R E C R E I O  -  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Aprendei a solucionar charadas b ifo rm es.. .Publico hoje uma charada biforme, pelo que vou dar aos edipistas desta secção uma ideia da sua técnica, tanto no que se refere a produção, como a resolução. O algarismo indica o número de sílabas dos sinónimos das duas palavras grifadas, que hão-de ser dois vocábulos que diferem apenas na terminação: um terminará em a, o outro em o.Mãos à obra, pois, a tentar encontrar a fácil solução.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S1 2 5 4 5 6 7 8 9  10 Horizontais: 1) Inundação. 2) Símbolo do alumínio; desgastas; campeão. 3) O mesmo. 4) Existe; berro; as duas primeiras vogais. 5) Pedes ; divulgado. 6) Zero ; soberano. 7) Pertences; cure; isolado. 8) Graceja. 9) Letra grega; seio de mulher; polvilho. 10) Perseguireis.
Verticais: 1) Embarcação guarnecida de canhões.2) Outra coisa; sulcas; dia- lecto falado ao S. do Loire.3) Prefixo de aproximação. 4) Atmosfera; gastas;postscri- 

ptum. 5) Filtrar; anéis. 6) Ligar; montão. 7) Caminhais; pessoa gorda; sufixo que designa acção. 8) Duas vogais.letra grega. 10) Versado em tratado dos ossos (p l.)________  *Jaridi*

C h a r a d a  b i f o r m eA «.mudança»-fácil de opinião em certas pessoas deixa-me pasmado e «taciturno». 2 *Jaridi>

C h a r a d a  a f e r é M c aO «afecto» é de todas as virtudes a «maior». 2-1_________ *Mingochas» — Quimarães

12 ■ B3 ■ * B B ❖45 ■
B B

— f l6 BB7 ■ B8 ■ 1* f l B *9 B f l109) Reles; unes:

tl Soluções do n.° 28—PALAVRAS CR U ZA D A S — Horizontais: 1) Miocardite. 2) E ; alai; s. 3) N a ; mata; pp. 4) B is; r ç ; dia. 5) R ;r ; tu ; s. 6) O ; t ; mi; o ; m. 7) Seu; am; Dão. 8) Relate. 9) L á ; na. 10) Asseados.CH ARAD A A P O C O P A D A : canada —* cana.CH ARAD A SIN CO PA D A : luminar —> lunar.ENIGAM A T IPO G R Á FICO : espada.
Campanha nac. contra o analfabetismoTeve início em Janeiro último e prolongar-se-á até 31 de Dezembro de 1954 a Campanha Nacional de Educação de Adultos que Visa, essencialmente, a preparação para o exame de ensino primário elementar de analfabetos com idade compreendida entre os 14 e os 35 anos.Na campanha, como pessoal docente, podem colaborar não só os agentes do ensino oficial como outras pessoas que Voluntàriamente se ofereçam e dêem garantias de competência pedagógica e de idoneidade moral e política.Os indivíduos a quem o Ministério da Educação Nacional reconheça que possuem as condições referidas, terão direito à gratificação de 500$00 por cada adolescente ou adulto analfabeto, de idade entre os 14 e os 35 anos, que preparem até aprovação no exame do ensino elementar (3.° classe).Os agentes do ensino oficial beneficiarão ainda do aumento de meio valor na sua classificação por cada dez analfabetos que preparem até

aprovação no exame do ensino elementar.Os programas a seguir nesta campanha serão os da instrução primária elementar, com alterações que lhe serão introduzidas no sentido de os tornar ainda mais simples.Quem desejar beneficiar dos direitos acima indicados, enviará à Direcção do Distrito Escolar, com urgência, relação com a indicação do nome, idade e residência dos indivíduos analfabetos a leccionar, bem como o local onde será feito o ensino.Os pretendentes que não forem agentes de ensino comprovarão a sua idoneidade moral e política mediante atestado passado pela Câmara Municipal da sua residência.Não poderão ser lecciona- dos neste regime os indivíduos que frequentem cursos de adultos ou os que não sejam efectivamente analfabetos.

L ’ f  -Vi -

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

UlflHOSCHHEIDER 8 G.1, L.D1
R. Cândido dos Reis, 74-2.° T ELEF-{comp72l 404 PORTO

T e a t r o  J o r d ã o- - - -  B O IE , l ' S  15 E 21,311 BOBAS - - - -APRESENTA
E N R I C O  C A R U S Ocom Mário del Mónaco.A história romantizada da vida do imortal tener, num filme que é um monumento à sua arte !Espectáculo sem classificação especial Matinée para crianças com mais de 8 anos-F E IR O , 4 - H  2 1 ,4 5Num único e sensacional espectáculo a Companhia de Comédias V A SC O  SANTANA apresenta a hilariante farsa:
O C O S T A  D ’Á F R I C A160 representações consecutivas no Teatro Variedades, de Lisboa. Espectáculo sem classificação especialT ER Q fl-FB IR jl, 5 - 9 ' S  2 1 ,3 0  BOROS 
O PROFESSOR ERA GALÃcom C tifion  Webb, G in g er  

Rogers e A n n e Francis.Um escândalo que faz explodir gargalhadas! Um homem que nem à sua própria filha quer revelar que no tempo do cinema mudo fôra galã, vê-se desmascarado pela televisão! Espectáculo para adultosQ U IH IB -FB 1R 9, 2 - f l ' S  2 1 ,3 0  H SBilSC A R O L REED, o grande realizador de «Terceiro Homem», foi quem produziu e realizouOs Desterrados u BmulpPlapocom Ra/ph Richardson, Trevor 
How ard  e Robert Mor/eye a sensacional revelação da bela e esfíngica «KERINA», a estátu a  bronzeada. Espectáculo para adultos,  9 - B ’ S 2 1 ,3 0  BOROS207 Em  Sessão Popular

WIMCH E S T E R  '73com Ja m es Stew art, Sheley  
Win ters, Dan Duryea  e Stephen MacNaiy.Espectáculo para adultosBREVEM ENTE: O M i l a g r e  

d e  F á t i m a ,  em Warnercolor.

G A R AN TEM  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITAAgente Distribuidor ExclusivoT . M E N D E S  S I M Õ E SStand N.° 2 — Àv. Conde Margaride — Telef. 4227G U I M A R Ã E S  159

A V I S OS E G G H S E O H E lilfl E G E IIB 8 B L
Dr. Gaspar Gomes Alves,

Chefe da Secretaria da
Câmara Municipal:Faço saber que, pelo espaço de 10 dias, se acha exposto nos Paços deste Concelho, para efeitos de reclamação, o Recenseamento dos eleitores da Assembleia Nacional e do Presidente da República, referente ao ano de 1953.Os interessados ou outros que estivessem inscritos no Recenseamento no pretérito ano, podem apresentar as suas reclamações ao Ex.mo Presidente da Câmara Municipal, em papel comum, e instruídas com os documentos convenientes até ao dia 15 de Maio.As reclamações, que devem ser assinadas pelo reclamante ou por um procurador, com a assinatura reconhecida por notário, só podem ter por objecto:
1. °—Eliminação do recen

seamento dos eleitores inde
vidamente inscritos ;

2 . ° — Inscrição, na altura 
própria, dos cidadãos que, 
tendo requerido a sua ins
crição ou devendo ser inscri
tos oficiosamente, deixaram 
de o ser.Para conhecimento de todos os interessados e em cumprimento do referido decreto, publico o presente aviso, que faço afixar em todos os lugares públicos do Concelho.Paços do Concelho, 28 de Abril de 1953. 205

Gaspar Gomes Alves.

yj?iVfr|Bi$8888iwça v  '* v ,„  ^ V fin r lfi-Q fi Pelo capital,po- V W ÍIU W  siçãode5.aclasse na Sociedade Cooperativa «O Lar Familiar», com início em 8-4-48. 193
Cooperativa «O Problema 

| da Habitação»I Vende-se posição 4562, de 10.® ! classe, Nesta redacçâo se informa.

O R G A N I Z A Ç Ã OBE REPRESEiUflGÕES EH EEEOGflDeseja estabelecer relações com indústrias da Metrópole para venda dos seus produtos.Enviar condições a: POPULAR IBE’RICA, Cx. P. 61208 Nova Lisboa — ANGOLA

Vendem-sena» completamente novas, ainda encaixotadas.Informa esta redacçâo. 132

Vendem-sepinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68
X/Anrlft-QO F°2âo «Oliva», i y o i i u w  0 0  pequ eno, esmaltado a branco. Nesta Redac- ção se informa. 199
Passa-se Por motivo de retirada do seu proprietário, passa-se um estabelecimento de mercearia e casa de pasto no lugar da Cruz, freguesia de Brito.Para ver e tratar no local. i85

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A LFaz-se público que no dia 20 de Maio de 1953 pelas 15 horas na Sala das Sessões da Câmara Municipal, perante a Câmara ou a Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao concurso público para a arrematação da obra de «Ajardinamento e abertura de duas ruas no Campo do Prado, em Vizela— 3.a FASE> — arborização e ajardinamento.Base de licitação 40.895S00Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documento comprovativo de ter feito na* Caixa Geral de Depósitos, suas Filiais ou Delegações 0 depósito provisório de 1.022$50 mediante guia passada pela Secretaria da Câmara Municipal de Guimarães em qualquer dia útil, durante as horas de expediente até às 12 V2 horas do dia do concurso.O depósito definitivo será 5 % da importância da adjudicação.O programa do concurso e projecto estão patentes todos os dias úteis durante as horas de expediente na Repartição de Obras desta Câmara e ria Direcção de Urbanização do Distrito de Braga.Paços do Concelho de Guimarães, 25 de Abril de 1953.O Presidenteda Câmara Municipal, 206
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha.
O  amor à Terra e à Grei 

Anunciil no NOTICIAS DE 6UUIARÂEs[ —eis o nosso tema,

C  A S A S  V EN D EM -SE M  O  M  O  dua8> c o n tí .guas e bem localizadas.Informa A. G . Guimarães.Largo do Toural, 60 r/c Direito. Telefone 40426. 203
3.000 contos Em presta por hipoteca português chegado de A frica ou compra propriedades até igual importância para rendimento.Informa A. R. — Largo do Toural, 60-R /C -D . — Telefone 40426 — Guimarães. 196
Tipgraíia IDEAL'

Trabalhos em lodos os géaeros
T E L E F O N E .  ««. QUIM ARÃES

AGUIAR -
Continua a ser 0 primeiro a apresentar as novidades de Paris. Executa com arte e elegância 
0 mais moderno penteado « C O R O L L E > .O único que faz a permanente «TIÈDA>.O mais perfeito na ondulação a «Frio».T E L E F O N E ,  421 6 — G U I M A R A E  S 198

" C  A R I "
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações GeraisTELEFON E 4609 P E  V I D  É  M End. Teleg. CARI 67

O RGULH E-SE DE T E R :Um Rádio « P O N T O  A Z U L » , a marca alemã que
toda a gente sabe que não há melhor.
Uma Máquina de escrever «H E R M E S», a máquina
suíssa mais completa, mais eficiente e mais bem
concebida. O  tipo comercial « A M B A S S A D O R »
é maravilha máxima em máquinas de escrever.Uma Medidora «SMB» L rnj „ f fto . .  _  . d a i l_j a 1 produtos do nome teito*Uma Balança « R À L H À » r

Facilidades de pagamento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C . a
L. do Toural — GUIMARÃES

AGENTES EXC LUSIVO S NO CO NCELHO 137
FIAÇAO DE LAS

Sorlido  de fiações novas, em  breve  
laboração , ace ita  c lien te s  para fiação  
e fo rnecerá  fios de lã.

Tam bém  pode fiar fios de algodão. 
Resposta a este jornal ès in ic ia is  

M. R. T. 179
A E l E C Í f f l F l C A i J 0 R O F W T O R W

( M A C  O L )IN STALA ÇÕ ES ELÉ CT R ICA S EM TO D A AS A P LIC A Ç Õ E S D E ALTA E BAIXA TENSÃO
Permanente sortido de materiais da especialidade.Grande sortido de lustres.M OTORES E G R U PO S ELECTRO-BOM BAS.

69 — Rua de São Marcos, 71 — BRAGA — Tèlef., 3100________  166

MILHOS HÍBRIDOS 
MILHOS SELECTAL

S E L E C T A LRUA D O S FANQUEIROS, 12Í-3.0 
L I S B O A  TEL. 31837 204
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L n  n  n /
u tCasa fundada em 1828ESCR ITÓ R IO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos(Área coberta: 5.000 metros quadrados.)EM  M ATOSINH OS: 8

R , de B rito Capelo ji.° 912 e R . de Roberto Ivens n%° 903Telefones: 21073 e 21074-M a t. 647-E s t . 57


